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RESUMO 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é previsto no Projeto Pedagógico do Curso de Medicina da 

UFSCar. Trata-se de uma Narrativa Crítico-Reflexiva com base em meus relatos de experiência como refugiado 

da Síria estudante deste Curso de Graduação no período de 2019 a 2024, desde o inicio do curso até o internato, 

destacando como cada etapa contribuiu para minha formação acadêmica, pessoal e profissional. Além da minha 

experiência com as atividades extracurriculares que me envolvi e o meu grande interesse em empreendedorismo 

médico, oportunidades que surgiram com o curso da pandemia da COVID-19. Além disso, exploro como o método 



ativo de ensino baseado em problemas, influenciou o meu desenvolvimento e me permitiu a trilhar caminhos novos 

na medicina. 
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                                                                          1- PREFÁCIO 

 

Escrever este Trabalho de Conclusão de Curso não foi apenas um exercício acadêmico, mas uma viagem pela 

trajetória de um jovem que atravessou continentes, culturas e desafios para alcançar o sonho de se tornar 

médico. O título "Relato da Experiência de um Nômade no Curso de Medicina" reflete com precisão a 

jornada de alguém que, como um verdadeiro nômade, adaptou-se a novos ambientes e superou adversidades, 

sempre com determinação e fé. 

Este trabalho não é apenas sobre medicina; é sobre resiliência, transformação e a beleza de encontrar propósito 

mesmo nos momentos mais difíceis. Ao longo destas páginas, compartilho como cada etapa da minha formação 

contribuiu para o meu crescimento pessoal e profissional, e como a medicina se tornou não apenas uma 

carreira, mas uma missão de vida. 

Que este relato inspire outros a nunca desistirem dos seus sonhos, independentemente dos obstáculos que 

enfrentem. Afinal, é na soma dos desafios que se constrói a grandeza. 

  

  



  

  

   

  

  

2-INTRODUÇÃO  

Desde pequeno, a curiosidade sempre foi o fio condutor da minha vida. Lembro-me das tardes em que minha 

mãe, com sua paciência infinita, explicava coisas simples que pareciam tão complexas para mim. Ela não 

apenas respondia minhas perguntas, mas plantava em mim o desejo de explorar mais, de ir além. Tive uma 

infância boa, cercada de amor, mas nunca fui excelente nos estudos. Meu lado criativo sempre falou mais alto, 

guiando-me por caminhos que desafiavam os padrões tradicionais. 

Tudo mudou na minha adolescência. A guerra na Síria transformou a vida da nossa família em um campo de 

incertezas. Fugimos para o Brasil, deixando para trás não apenas uma casa, mas também sonhos e raízes. Foi 

um recomeço difícil: um novo idioma, uma nova cultura, novos desafios. Entrei no ensino médio sentindo-me 

deslocado, mas também determinado a vencer. Encarei o português como meu primeiro grande obstáculo, e 

quando finalmente o dominei, percebi que também era capaz de aprender o que antes parecia impossível. 

Matemática e física, que sempre foram minhas fraquezas, tornaram-se campos de fascínio quando me permiti 

enxergá-las de outra forma. Lembro-me de uma aula sobre reflexão e refração da luz, onde o professor explicou 

como funcionam o olho humano e as lentes. Foi como se um novo mundo se revelasse para mim. Descobri a 

magia da ciência, e naquele momento, algo dentro de mim dizia: quero ser oftalmologista. 

Em 2019, passei na UFSCar e iniciei uma nova jornada. Morando sozinho, aprendi rapidamente que a vida 

universitária exigiria muito mais do que dedicação aos estudos. Desde o início, busquei oportunidades além da 

medicina tradicional. Fiz estágio em cirurgia geral com o Dr. Marcel Domeniconi, onde desenvolvi habilidades 

cirúrgicas e de pesquisa. Esse estágio não foi apenas uma chance de aprendizado; também me permitiu ganhar 

uma bolsa que ajudou nas despesas. Paralelamente, dava aulas de matemática, física e inglês para 

vestibulandos. 

O primeiro ano foi enriquecedor, mas também desafiador. Enfrentei dificuldades com o idioma e os termos 

médicos, além de me adaptar ao método PBL da UFSCar. Era um sistema novo para mim, que exigia autonomia 

e proatividade. Apesar disso, minha curiosidade e minha determinação me empurravam para frente. 

No início de 2020, durante uma caminhada, tive uma reflexão profunda. Pensei sobre minhas preces e decidi 

que, dali em diante, pediria a Deus apenas sabedoria. Entendi que a sabedoria era a chave que abria todas as 

portas: saúde, prosperidade, conhecimento. E foi com essa mentalidade que enfrentei a pandemia, grato por 

nunca ficar sem algo para fazer. 



Foi nesse período que tomei a iniciativa de enviar uma mensagem para um cirurgião plástico pelas redes 

sociais, contando minha história e pedindo a chance de acompanhar suas cirurgias. Essa decisão me levou a 

um encontro que mudaria minha vida: conheci o Dr. Andre Borba. Durante uma cirurgia, após um pequeno 

incidente envolvendo gordura centrifugada, acabei cruzando com ele no corredor. Ele fez uma pergunta casual 

sobre meu sotaque, e nossa conversa rapidamente evoluiu para um convite. Ele me ofereceu a oportunidade de 

trabalhar tirando pontos de suas pacientes no consultório. 

Com o tempo, o papel cresceu. Não aprendi apenas a arte da medicina com o Dr. Andre; aprendi como é ser um 

médico de verdade. Ele me ensinou a lidar com pacientes com empatia, a tratar os funcionários com respeito e a 

me comunicar com clareza e confiança. Desenvolvi meu lado comunicativo e também meu lado comercial, 

aprendendo a enxergar a medicina como um campo que exige tanto conhecimento técnico quanto habilidades 

interpessoais. 

Foi com ele que entrei de cabeça no mercado de trabalho, ainda no início do curso, enfrentando 

responsabilidades que me forçaram a amadurecer. Frequentei os melhores hospitais, participei de congressos e 

eventos médicos, e me envolvi na documentação científica de suas cirurgias. Essa experiência não só me 

preparou tecnicamente, mas também me ensinou o valor da organização, da visão empreendedora e da 

excelência em tudo o que faço. 

No entanto, esse ritmo intenso também me cobrou um preço. Com o tempo, comecei a sentir o peso das 

responsabilidades e do excesso de atividades. Enfrentei o burnout, um esgotamento físico e emocional que me 

obrigou a parar e refletir sobre meu caminho. Foi um momento difícil, mas também transformador. Percebi que 

precisava equilibrar ambição com autocuidado, e esse aprendizado foi fundamental para me reconectar com 

meu propósito. 

O internato foi o ponto de virada. Voltar à prática hospitalar reacendeu em mim o espírito do estudante de 

medicina, aquele que ama o que faz e busca fazer a diferença na vida dos pacientes. Ajudado por amigos como 

Leandro e Gabriela, que sempre acreditaram em mim e destacaram minhas habilidades de comunicação, 

encontrei forças para seguir em frente. 

Hoje, chego ao final do curso com uma visão amadurecida. Decidi pela residência em oftalmologia, ciente das 

oportunidades que valem a pena o investimento do meu tempo e esforço. Aprendi que o maior desafio não é 

apenas abraçar oportunidades, mas saber quais delas realmente merecem ser abraçadas. E é com essa 

mentalidade que sigo em frente, pronto para construir um futuro que honre tudo o que vivi até aqui. 

 

 

 



3.RELATO DE EXPERIÊNCIA 

- Primeiro Ciclo: Plantando as Primeiras Sementes 

Quando ingressei na UFSCar, trazia comigo a ânsia de quem já enfrentou desafios muito maiores do que livros 

e provas. Pesquisei sobre o método inovador da universidade e sabia que enfrentaria dificuldades, mas me 

preparei para abraçá-las. Sempre gostei de aprender sozinho, um traço que herdei das longas noites que passei 

traduzindo minhas dúvidas no calor das conversas com minha mãe. 

O começo não foi fácil. O idioma ainda era uma barreira, e isso se refletia nas discussões das situações-

problema. Eu tinha ideias, mas não conseguia expressá-las com clareza. Era como se minha mente fosse um rio 

caudaloso, mas minhas palavras saíssem como um gotejar tímido. Na prática profissional e nas estações de 

simulação, no entanto, encontrei terreno fértil. Minha habilidade de comunicação com pacientes floresceu 

rapidamente, mostrando-me que, mesmo com limitações, eu tinha algo especial a oferecer: empatia e presença. 

A pandemia chegou como uma tempestade inesperada, interrompendo a rotina e mudando o rumo de muitas 

histórias. Voltei para a casa dos meus pais em São Paulo, e, com o tempo que o método da UFSCar liberou, 

decidi buscar algo que fosse além das páginas dos livros. Foi quando a vida colocou em meu caminho o Dr. 

Andre Borba, um oftalmologista cuja visão ultrapassava os limites do consultório, foi aquela coincidência na vida 

que não sabemos explicar, mas no fundo temos certeza que Deus planejou perfeitamente 

Sob sua orientação, descobri o poder da produção científica e a oportunidade que a medicina estava 

necessitando naquele momento, a migração para o mundo virtual, lado a lado com a evolução da tecnologia e 

do mercado dos telemóveis. Meu nome apareceu em publicações, e pela primeira vez senti que o conhecimento 

que estava adquirindo poderia impactar o mundo real. Além da remuneração generosa que recebia pelo 

trabalho, que me ajudou a sustentar a minha família e construir minha personalidade e investir em mim mesmo. 

Olhando para trás, vejo esse momento como o início de uma metamorfose – uma transformação que não seria 

possível sem os desafios e as oportunidades que esse ciclo trouxe. 

 

- Segundo Ciclo: Refletindo a Luz dos Outros 

O terceiro ano trouxe uma nova dinâmica. Atividades online se misturavam com o início de atendimentos 

presenciais, e o desafio era equilibrar mundos que pareciam tão distantes. Meu primeiro atendimento foi 

simbólico: uma paciente com tontura e visão turva, sintomas que dias antes o Dr. André havia mencionado como 

possíveis sinais de labirintite. Acertar o diagnóstico não foi apenas um momento de validação técnica; foi como 

se uma pequena luz se acendesse, mostrando que eu estava no caminho certo. 

Enquanto isso, continuei acompanhando o Dr. Andre, assumindo novas responsabilidades na clínica e 

aprofundando minha relação com o mundo científico. No entanto, esse crescimento trouxe consigo um preço. A 



dedicação exigida começou a comprometer meus estudos, e equilibrar as duas coisas se tornou uma corda 

bamba. 

Nesse ciclo, algo mudou em mim. Durante os atendimentos na atenção básica com o Dr. Ubiraran, percebi o 

impacto da saúde mental na vida das pessoas. Conversei com pacientes cujas histórias iam muito além dos 

sintomas. Suas lutas com vícios, seus desafios no trabalho e suas angústias com a vida me ensinaram algo 

valioso: por trás de cada profissão ou sorriso protocolar, há uma batalha invisível. Decidi, então, que sempre 

ofereceria um sorriso, uma palavra de conforto, porque pequenos gestos podem ser âncoras para quem sente 

que está à deriva. 

Os desafios continuaram, especialmente nas estações de simulação. No primeiro semestre do quarto ano, senti 

o peso da desorganização e da falta de foco. Parecia que eu havia incorporado completamente a versão de 

Mohamed empreendedor, deixando o estudante de medicina em segundo plano. Foi necessário um esforço 

consciente para reencontrar o equilíbrio, algo que só consegui no quinto ano, ao priorizar novamente meu lado 

acadêmico. 

- Terceiro Ciclo: O Renascimento do Propósito 

O terceiro ciclo iniciou com um misto de expectativas e resoluções. Depois de um período marcado por 

questionamentos internos e desafios acadêmicos, comecei o quinto ano com o objetivo de me reconectar com a 

medicina e com a essência do aprendizado. Este ciclo seria a oportunidade de consolidar o conhecimento 

técnico, amadurecer emocionalmente e encontrar o equilíbrio entre todas as facetas que compõem quem sou. 

 

4- ESTÁGIOS E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

- Estágio de Cirurgia: O Reencontro com a Prática 

Logo no início do quinto ano, o estágio de cirurgia trouxe a intensidade que eu tanto precisava. Era como se a 

medicina, com toda a sua complexidade e beleza, estivesse me chamando de volta. No ambulatório do Dr. 

Tadeu, senti que estava no lugar certo. Desde o primeiro dia, ele demonstrou apreço pelo meu empenho, 

criando um ambiente propício para crescer. 

A rotina foi enriquecida com aulas de ATLS ministradas pelo Dr. Izar e as sessões com o Dr. Luporini, cujos 

ensinamentos traziam um senso de precisão e cuidado à prática médica. As discussões no ambulatório com o 

Dr. Armando, em oftalmologia, me fizeram revisitar minha decisão de seguir essa especialidade. Era como se 

cada dia no estágio de cirurgia reacendesse a paixão pela medicina que, em momentos de dúvida, parecia ter 

diminuído. 

- Estágio de Pediatria: A Sensibilidade em Cada Consulta 



O estágio de pediatria veio logo em seguida, trazendo à tona a delicadeza e a responsabilidade de lidar com o 

futuro de tantas crianças. Foi nesse período que conheci figuras inspiradoras, como a Era Éster, que estava na 

Espanha, mas cujo legado ecoava em cada detalhe do setor, e o Dr. Bento, cujas aulas de alta qualidade me 

fizeram questionar e ampliar meu entendimento. 

No entanto, foi a Dra. Cris quem marcou esse estágio de forma mais profunda. Após observar meu 

comportamento, ela me disse algo que me fez refletir: “Senti isso em você, parecia que estava apenas 

cumprindo a tabela.” Não era uma crítica dura, mas uma observação que ressoou com meu próprio sentimento 

interno. Percebi que, em certos momentos, estava presente fisicamente, mas com a mente em outros lugares, 

pensando nos meus projetos paralelos. 

- Ambulatórios: O Reencontro com a Dra. Maristela 

No estágio de ambulatórios, reencontrei a Dra. Maristela, alguém que, nos ciclos anteriores, havia sido crítica, 

mas sempre com a intenção de me impulsionar. Esse reencontro foi transformador. Durante nossas interações, 

percebi que o que antes era uma relação marcada por cobranças agora era pautado por confiança e 

reconhecimento mútuo. 

Foi nesse estágio que tive um dos melhores desempenhos de todo o ciclo. Cada consulta, cada conversa, 

parecia fluir de forma natural. Senti que estava resgatando o propósito pelo qual havia começado essa jornada. 

A cada paciente atendido, havia a confirmação de que as dificuldades enfrentadas até então tinham servido para 

me moldar. 

-  Saúde da Família: O Papel Transformador da Empatia 

No estágio de Saúde da Família, tive o privilégio de trabalhar com o Dr. Peterson, que se tornou uma figura 

paterna durante esse período. Ele não apenas me guiou tecnicamente, mas também me deu conselhos que 

ecoam até hoje. “Se você fosse meu filho”, disse ele, “eu diria para continuar investindo nos seus conhecimentos 

paralelos. Além de qualidade de vida, você vai impactar o mercado da medicina.” 

Essas palavras não só validaram minha visão empreendedora, mas também me motivaram a dar o meu melhor 

na unidade. Gostava de estar ali, esperava ansiosamente pelo próximo dia, porque sabia que, a cada consulta, 

aprendia algo valioso, tanto sobre a medicina quanto sobre mim mesmo. 

- Ginecologia e Obstetrícia: A Magia do Início da Vida 

No início de 2024, o estágio de ginecologia trouxe experiências que me marcaram profundamente. Cada parto 

assistido era um lembrete da fragilidade e da força da vida. Ao observar uma criança nascendo, pensava 

comigo: “Essa criança pode ser o que quiser na vida. Pode até ser presidente do Brasil. Tudo depende da 

mentalidade que ela desenvolver.” 



Esses momentos me fizeram refletir sobre o impacto que pequenos atos têm no futuro das pessoas e como, na 

medicina, cada decisão que tomamos pode influenciar não apenas um indivíduo, mas gerações. 

- O Estágio no Hospital Sírio-Libanês: A Tecnologia e a Humanização 

Entre o quinto e o sexto ano, tive a oportunidade de estagiar no Hospital Sírio-Libanês, considerado um dos 

melhores da América Latina. Ali, fui exposto ao que há de mais avançado em tecnologia médica e aprendi como 

a relação médico-paciente pode ser ainda mais refinada em uma instituição de excelência. 

Os médicos residentes, a estrutura hospitalar e os equipamentos de última geração ampliaram minha visão 

sobre o que a medicina moderna pode alcançar. Mais do que isso, o estágio reforçou minha crença de que 

tecnologia e empatia precisam andar de mãos dadas para oferecer o melhor cuidado possível. 

- O Renascimento Pessoal no Sexto Ano 

O sexto ano começou com uma mudança drástica no meu estilo de vida. Diagnosticado com psoríase, uma 

doença autoimune, fui forçado a reavaliar meu ritmo e minhas prioridades. Decidi que aquele seria o melhor ano 

da minha vida. Passei a caminhar diariamente, em jejum, enquanto consumia conhecimento por meio de 

podcasts. As longas caminhadas não apenas melhoraram minha saúde física, mas também clarearam minha 

mente, a tal sabedoria que pedia para Deus, consegui entender agora como seria 

Meu inglês se tornou fluente, e meu interesse por neurociência, soft skills e medicina se aprofundou. Recusei 

oportunidades que poderiam desviar meu foco, priorizando o auto-investimento e a mentalidade, também viver a 

experiência da simplicidade de estudante, já aos 24 anos tinha ganho mais de 200 mil reais em um ano, viajado, 

estado em lugares que sonhava, realizado desejos e levado a família para viajar, investido em meus irmãos, 

conquistado todo que qualquer jovem de 24 anos sonha em conquistar. Com isso, tornei-me mais resiliente e 

consciente de que a riqueza verdadeira não está no que acumulamos, mas no quanto crescemos e nos 

transformamos, a riqueza é a riqueza da conexão com o criador. 

- O Encerramento: Pronto para o Futuro 

No estágio de ginecologia, lidei com pacientes enfrentando câncer de colo de útero e de mama, experiências 

que me mostraram a importância de uma abordagem compassiva e técnica. Ao chegar à etapa final, sinto que 

cada professor, cada estágio e cada paciente contribuíram para moldar não apenas meu conhecimento médico, 

mas também minha visão de mundo. 

Hoje, encerro esse ciclo com um coração cheio de gratidão. Estou pronto para enfrentar o mercado de trabalho, 

não apenas como médico, mas como alguém que enxerga além do estetoscópio, com ideias inovadoras, 

conhecimento técnico e a firmeza de propósito que essa jornada me proporcionou. 

 



5-Conclusão: A Jornada Como Obra de Arte 

Minha trajetória na medicina não foi uma linha reta. Foi um mosaico, formado por peças que ora pareciam 

desconexas, mas que hoje revelam um quadro claro e significativo. Cada ciclo trouxe algo único: no primeiro, a 

resiliência e o aprendizado autodidata; no segundo, a conexão humana e a empatia; e no terceiro, a aceitação 

de que minha contribuição para a medicina pode ser tão ampla quanto meu desejo de impactar o mundo. 

Ao final dessa jornada, não carrego apenas o conhecimento médico. Carrego uma visão, uma paixão pelo 

aprendizado contínuo e uma determinação inabalável de transformar a vida das pessoas – seja com um 

estetoscópio, uma câmera ou uma ideia que transcenda as fronteiras da prática tradicional. Sigo em frente, com 

sabedoria de dizer não, apesar de poder dizer sim, grato a tudo e a todos que moldaram essa história, com o 

coração cheio de propósito e o olhar fixo no futuro. 

“Disseram-vos também que a vida é escuridão, e em vossa fadiga repetis o que os cansados vos disseram.E eu 

vos digo que a vida é de fato escuridão, exceto onde há impulso. E todo impulso é cego, exceto onde há saber.E 

todo saber é vão, exceto onde há trabalho. E todo trabalho é vazio, exceto onde há amor. E, quando trabalhais 

com amor, vós vos unis a vós mesmos, e uns aos outros, e a Deus." Gibran Khalil Gibran.  
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